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Introdução 

A descoberta de uma nova rota de síntese de 
sílicas mesoporosas tem despertado pesquisadores 
na obtenção de muitos outros materiais1. As n-
alquilaminas se prestam e são utilizadas como 
moléculas com função diriginte de estrutura2. Nesta 
rota, a molécula neutra, empregada como template, 
pode ser removida simplesmente em refluxo com 
etanol. Isto evita a necessidade de se utilizar a 
calcinação e abre a possibilidade de reutilização 
deste template. 

Resultados e Discussão 

Os dois materiais foram sintetizados por síntese 
hidrotérmica utilizando dodecilamina (DDA)2 e 
brometo de cetiltrimetilamônio (C16TABr) como 
moléculas dirigentes de estrutura3. Ambos materiais 
foram caracterizados por FTIR, DRX, ASAP, RMN de 
29Si no estado sólido e TG. A eliminação do C16TABr 
e DDA utilizadas como moléculas dirigentes, foram 
confirmadas por espectroscopia FTIR pela ausência 
de um pico característico de carbono tetraédrico na 
região entre 3000-2800 cm-1  4. Um banda larga na 
região de 3500 cm-1 é atribuído a grupos silanóis 
?(SiOH) e água de adsorção. Uma banda de 
estiramento na região de 1100 cm-1, confirma a 
estrutura do esqueleto da sílica. 
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Figura 1. Isoterma de adsorção (−¦ −) e dessorção (−?−) 
de N2 da sílica MCM-41. 
 

A Figura 1 mostra a isoterma de adsorção e 
dessorção de N2 da sílica MCM-41. Os materiais 

obtidos apresentaram áreas superficiais altas, cujos 
valores são próprios de nanoestruturas, cujos 
resultados estão apresentados na Tabela 1. As 
isotermas de adsorção e dessorção de nitrogênio de 
ambas as sílicas caracterizam como uma isoterma 
do tipo IV, e uma histerese H15. 

 
Tabela 1.  Propriedades fisico-química das sílicas 
mesoporosas HMS e MCM-41. 

 A (m2 g-1) V (cm3 g-1) Dp (nm) 

HMS 639 0,64 3,98 

MCM-41 741 0,42 2,66 

 

Conclusões 

Estas rotas de síntese descrevem como é possível 
obter materiais com dimensões controladas e prever 
a quantidade de catalisadores que se deseja utilizar. 

Os materiais obtidos serão testados como suportes 
para a heterogeneização de catalisadores 
homogêneos na reação de transesterificação de óleos 
vegetais a biodiesel. 
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